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O País 

A Bélgica, ou Reino da Bélgica, é um país da Europa Ocidental 

que se localiza entre França, Holanda, Alemanha e Luxemburgo, 

fazendo fronteira marítima com o Mar do Norte. O país como 

capital em Bruxelas tem pouco mais de 30 mil km² onde vivem 

cerca de onze milhões de pessoas. A Bélgica é um país onde dois 

idiomas dividem a população, a porção norte concentra os 

falantes de língua holandesa, enquanto na porção sul se fala 

francês. O reino é uma democracia parlamentar sob uma 

monarquia constitucional, sendo governada pelo primeiro 

ministro Yves Leterme até o final de 2011, e por Elio di Rupo de 

dezembro de 2011 a 2014. 

 

O País e a OTAN 

O país é um Estado fundador da Organização, sendo membro 

desde 1949 e apoiando as ações da mesma desde o ano de seu 

nascimento. Mais recentemente a Bélgica tornou-se um dos 

maiores contribuidores da Intervenção da OTAN no 

Afeganistão. A cidade de Bruxelas, capital do Reino da Bélgica, 

é a cidade em que se localiza a sede da OTAN, distando 65km da 

cidade de Mons, onde foi instalado o comando militar da 

Organização. O apoio da Bélgica nas intervenções da OTAN não 

envolve grande envio de tropas, haja vista o número pouco 

expressivo das forças armadas belgas comparadas às dos 

demais países, mas se envolve em ações de cooperação com 

países não-membros da OTAN e em iniciativas militares com 

apoio aéreo e financeiro. 

 

País e sua relação com a intervenção na Líbia 

O governo belga declarou seu apoio à intervenção no território 

líbio, mas se posicionou de forma contrária ao envio de armas 

aos rebeldes. A proximidade geográfica do país com a Líbia o 

transforma em uma área estratégica para o envio de apoio 

aéreo para agir contra as tropas de Kadhafi, haja vista que a 

distância a ser percorrida pelos aviões é fator crucial para o 

envio dos mesmos. As relações entre os dois países não são 

conflitantes, o ditador do país visitou Bruxelas no ano de 2004, 

tendo sido convidado pelo primeiro ministro belga Guy 

Verhofstadt. Além disso, o Reino da Bélgica mantém uma 

embaixada na Líbia, assim como uma série de acordos 

bilaterais, reforçando a relação estável entre a Bélgica e o 

governo de Kadhafi. O papel da delegação da Bélgica é apoiar a 

intervenção na Líbia e a reconstrução do país sem que os efeitos 

da intervenção afetem os acordos firmados entre os dois 

Estados. 

 


